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RESUMO 

Com a necessidade de cada vez mais agilidade e eficiência no desenvolvimento de 

tarefas, o BIM se destaca por entregar projetos mais completos com mais facilidade 

de execução, e pela sua previsibilidade de resultados com a compatibilização de 

projetos. Assim, o objetivo deste trabalho foi fazer uma comparação entre  os 

softwares AutoCAD e REVIT de modo a explanar as características de cada um e  

verificar qual atende melhor a proposta da pesquisa, avaliando o tempo e qualidade 

na elaboração de um projeto arquitetônico de uma residência unifamiliar. A 

metodologia empregada é baseada na pesquisa bibliográfica para ampliação de 

conhecimento na área. Como resultado tem-se a comparação de tempo para 

modelagem do projeto em cada software, com isso é possível definir qual a melhor 

alternativa para os projetistas. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O setor da construção civil segue sendo um dos mais importantes em paises 

em desenvolvimento como o Brasil, pois é responsável pela geração de milhares de 

empregos e impacta diretamente no PIB (Produto Interno Bruto). Isso remete a uma 

grande preocupação em relação a qualidade e produtividade, onde há cada vez 

mais a busca por mais qualidade com menor custo e melhor utilização dos recursos. 

Entretanto, este setor está longe de ser referencia em qualidade e gestão 

de projetos e obras. Essa ineficiencia pode ser explicada por fatores como grande 

parte de mão de obra ser desqualificada, dependencia da variação climática anual 

no local, falta de padronização nos processos e descontrole sobre a gestão de 

materiais. A falta de informações sobre quantitativos, prazos e planejamento, pode 

acarretar em erros de orçamentação, levando a um custo final da obra muito maior 

que o esperado. 

Assim como qualquer outro segmento, a busca por melhores resultados e 

maior eficiência na concepção e desenvolvimento de projetos levou ao surgimento 

de novas tecnologias que atendessem cada vez mais as necessidades do mercado. 

A concorrencia entre as empresas e a complexidade de algumas obras, também 

influenciam na necessidade de inovações para manter a competitividade do 

mercado. 

No setor de tecnologia de informação surgiram os primeiros programas 

assistidos por computador, os softwares Computer Aided Design (CAD). Após sua 

aceitação e disseminação, devido a facilidade de uso em computadores domésticos, 

surgiu uma nova categoria de softwares voltados para a modelagem de informação 

da construção, Building Information Modeling (BIM). 

Atualmente a utilização do BIM na gestão de projetos é uma das mais 

difundidas no mundo. Seu uso já se tornou comum em países como a Noruega, 

Suécia e Finlândia, devido ao seu atual desenvolvimento tecnológico. No mundo 

todo há crescimento nas pesquisas e projetos de aprimoração para uso do sistema. 

Muitos dos países europeus, já optaram               pela obrigatoriedade da utilização de BIM 

nos projetos do setor público, como é o caso               do Reino Unido. O cenario da China a 

torna ideal para uma rapida e eficaz implementação devido ao alto investimento na 

industria da construção (CARDOSO, 2013). 

No país, a implementação da metodologia BIM está em um nível muito 
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inferior se comparado ao ambito mundial. A Faculdade de Arquitetura da 

Universidade Federal da Bahia (FAUFBA), foi a primeira instituição brasileira a 

implantar o ensino de BIM, em 2008. Essa dificuldade de implementação é 

encoberta por argumentos como a complexidade e sofisticação da tecnologia, os 

custos elevados e a insuficiencia na compreensão da metologia. Esta insuficiencia 

se dá principalmente pela dificuldade na integração das disciplinas técnicas e, por 

isso, a enorme necessidade de alternativas que facilitem a implementação do BIM 

(CHECCUCCI, 2014). 

Apesar disso, o decreto nº 10306, de 2 de abril de 2020, tornou obrigatório 

o uso do BIM na execução de obras e serviços de engenharia civil do setor público 

a partir de janeiro de 2021. Apesar disso, o BIM ainda não é muito utilizado no país 

devido a sua dificuldade de implementação, que engloba custos elevados, a 

complexidade e sofisticada tecnologia do sistema. Por esse motivo, se veem 

necessárias alternativas de incorporação do BIM nas universidades que superem a 

resistência dos usuários, esta surge principalmente devido a mudança no processo 

de trabalho (BRASIL, Decreto nº 10.306, de 2 de abril de 2020). 

A gestão de projetos exige a organização dos processos no tempo e 

espaço, assim como os agentes necessários para conduzi-lo e administração dos 

interesses para que ocorra uma adequada resolução dos conflitos. A tecnologia BIM 

se mostra como uma possível solução para os problemas citados. 

O uso de modelagem BIM favorece o entrosamento da equipe no projeto 

pois facilita a troca de informações entre os envolvidos, otimiza o tempo gasto em 

alterações, além de possuir maior simplicidade no seu modo de exibição 

possibilitando visualização 2D e 3D, detalhamentos com menor índice de erros e 

menor prazo de entrega de projetos, segundo Andrade & Ruschel (2009). 

O sistema de modelagem BIM permite a extração de dados do modelo. 

Todas  as informações da construção, tempo de execução, quantitativos, podem ser 

obtidas a partir do projeto devido a inserção de informações e características dos 

materiais, garantindo um aumento na qualidade do produto final. Todos os 

desenhos tabelas e planilhas sofrem alterações de forma dinâmica e automática a 

partir de mudanças no modelo gráfico, isso ocorre devido aos seus modelos 

paramétricos dos elementos construtivos. Dentre as principais razoes para utilizar o 

BIM está o desenvolvimento automático de vistas e tabelas dinamicas, a praticidade 

em relação as mudanças instantaneas no projeto, que atualiza todos os desenhos 
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de forma automática, evitando correções manuais que são mais suscetiveis a erros. 

Portanto, o objetivo deste trabalho é comparar, por meio de hipótese, a 

concepção do projeto arquitetonico da habitação escolhida, em diferentes 

plataformas de softwares, Autocad (2021) e Revit (2021), ambos disponibilizados 

em versão estudantil pela empresa Autodesk, avaliando qual traz mais vantagens 

durante o desenvolvimento. 

A metodologia aplicada iniciou mediante pesquisa bibliográfica para gerar 

conhecimento sobre o assunto para posterior aplicação no trabalho. A análise de 

resultados foi gerada pela verificação de desempenho em cada um dos softwares.
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2. OBJETIVOS 

 

 
2.1. OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo geral do trabalho é avaliar as vantagens e agilidade de duas 

metodologias de confecção de projeto arquitetônico, com dois softwares distintos: 

Autocad 2021 e Revit 2021, ambos em versão educacional. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

Analisar a eficiência através do tempo levado para a elaboração do projeto 

arquitetônico em cada um dos softwares; 

Comparar a partir de revisão bibliográfica as principais características 

realacionadas a tecnologia BIM que divergem da tecnologia CAD 2D e identificar os 

prováveis benefícios; 

Dissertar sobre as vantagens e desvantagens de cada um dos softwares. 
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3. JUSTIFICATIVA 
 

No Brasil, o setor da construção civil é um dos grandes responsáveis por 

movimentar a economia do país. Para que uma construção seja executada de forma 

correta, é necessário que o projeto contenha todas as informações necessárias de 

forma clara, detalhada e de fácil entendimento. Quando as informações são 

fornecidas em 2D (duas dimensões), é necessário despender de um esforço 

considerável para compreender e transmitir corretamente as informações para a 

construção. 

A tecnologia proporcionada pelo sistema BIM, permite ao projetista 

compatibilização de projetos complementares (estrutura/sistema elétrico e 

hidráulico), integração entre equipe, menor ocorrência de erros e retrabalhos, o que 

proporciona um projeto mais preciso, resultando em uma execução com maior 

exatidão e menor ocorrência de dúvidas. 

Modelos criados em 2D podem conter erros e omissões que podem resultar 

em custos e atrasos no empreendimento. Um dos maiores problemas associados a 

modelagem em 2D é o tempo gasto para criar as informações necessárias ao 

projeto e o retrabalho gerado a partir de eventuais mudanças no projeto ou 

imprevistos na obra. 

Os softwares disponíveis no mercado para a modelagem em 2D 

apresentam, no geral, facilidade de uso, já que é apenas uma ferramenta CAD 

(Computer Aided Design). Em contrapartida, a modelagem em 3D com a inclusão 

paralela de dados, conforme metodologia BIM, apresentam uma certa dificuldade 

de uso em virtude da quantidade de variáveis a serem analisadas. A questão a ser 

vista é se a facilidade de uso dos softwares 2D é equilibrada pela dificuldade dos 

softwares mais robustos da plataforma BIM, sabendo que ao final do projeto, se tem 

uma gama maior de informações e projetos mais compatibilizados. Essas diferenças 

entre os softwares, juntamente com a agilidade despendida para cada um, é 

justamente o foco deste trabalho. 
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4. REVISAO BIBLIOGRÁFICA 
 

4.1. PLATAFORMA CAD 
 

O Computer Aided Design (CAD) traduzida livremente para desenho 

assistido por computador em português, foi uma das primeiras ferramentas criadas 

para o auxílio do desenvolvimento de projetos, substituindo o desenho manual. 

Consiste num método computacional para concepção de desenhos, entre eles 

projetos de engenharia, arquitetura e outros. 

O início da criação do CAD ocorreu por volta do ano de 1957, com o 

desenvolvimento do primeiro sistema comercial de controle numérico por Patrick 

Hanratty e, no início da década de 60, Ivan Sutherland desenvolveu um sistema 

inovador chamado “sketchpad”, que dispunha de uma caneta luminosa utilizada 

diretamente na tela para a confecção do desenho. Nessa época os computadores 

acessíveis ainda não possuíam capacidade suficiente para rodar esse tipo de 

software, que era então mais utilizado por empresas do setor aeroespacial e por 

montadoras automobilísticas. 

A partir de 1970 os softwares CAD passaram a ser comercializados para a 

população livremente, quando a computação em desktop começou a se tornar algo 

acessível. Nessa mesma época começaram a ser desenvolvidos softwares de CAD 

3D, sendo o primeiro deles o CATIA (Computer Aided Three Dimensional Interactive 

Application) causando uma revolução no mercado do gênero. O AutoCAD, 

desenvolvido pela Autodesk só foi lançado em 1982, mesmo ano da fundação da 

empresa. 

No Brasil o uso de CAD se iniciou nos anos 1990 e, a partir daí, 

gradativamente o software foi tomando o lugar das pranchetas, tanto nas empresas 

quanto nas universidades, principalmente após a portaria nº 1770/MEC que 

estabeleceu a utilização de informática no curso de arquitetura e urbanismo. 

Inicialmente, houve muita resistencia da parte dos profissionais em aderir 

a nova ferramenta, entretanto, após o passar do tempo e a incorporação de 

melhorias, se tornou uma tecnologia revolucionária no setor, pois permitia o 

aumento da prrodutividade e comunicação entre os desenhos, que facilitava muito 

a concepção dos projetistas.  

Atualmente há uma grande difusão dos softwares CAD ao redor do mundo 
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e  seu desenvolvimento se dá devido a pesquisas e investimentos de empresas do 

ramo.      A tecnologia vem sendo aprimorada cada dia mais e o sistema tornou-se mais 

acessível possuindo diversas versões, inclusive o de uso gratuito. A plataforma 

AutoCAD disponibiliza uma versão gratuita de teste onde o usuário pode utilizar 

todas as ferramentas por 30 dias e auma versão de estudante, que pode ser 

utilizada gratuitamente enquanto o academico estiver matriculado na universidade. 

Como esse sistema é limitado a duas dimensões, segundo EASTMAN 

(2014), ainda não apresenta muito avanço em relação ao desenho à mão, já que 

asedificações são executadas em três dimensões. Em seu livro, cita ainda como 

desvantagens falhas e produções repetitivas, inconsistências e perda considerável 

de informações de projeto. 

O sistema de desenvolvimento do projeto em CAD consiste em uma 

representação gráfica composta por elementos geométricos como linhas, círculos 

etc.  Esse método submete o projetista à ocorrência de falhas decorrentes de vários 

fatores: 

Compatibilização: a maior dificuldade da projeção em 2D é a 

compatibilização entre as diversas disciplinas de projeto, já que cada projeto é feito 

separadamente. Isso pode gerar uma dificuldade na identificação de erros que por 

vezes são detectados somente no decorrer da obra, causando um aumento no custo 

final e atraso no cronograma da obra; 

Quantitativos: o processo de extração de quantitativos baseado em projetos 

2D se dá de forma manual, o que torna um processo longo, cansativo e suscetível 

a falhas. Para que seja preciso muitas vezes é necessário que haja um funcionário 

responsável por esta tarefa, que possua alto conhecimento para identificar todos os 

itens necessários para compor a edificação; 

Detalhamentos: estes costumam ser insuficientes e imprecisos, devido à 

dificuldade de representação e a falta de conhecimento de todos os parâmetros 

construtivos. 

Um levantamento feito por Souza e Ripper (2009), mostra que diversos 

autores apontam a fase de projetos, como a responsável por patologias em 

estruturas de concreto, como é demonstrado no Quadro 1:  
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Quadro 1 – Análise percentual das causas de problemas patológicos em 
estruturas de concreto 

 

Fonte: Souza e Ripper (2009). 

 
A tecnologia BIM se destaca por possibilitar soluções para estes problemas 

através da parametrização dos elementos, que é a inserção de propriedades físicas 

além da dimensão, como material, volume, massa específica etc. 

 

4.1.1.  PLATAFORMAS CAD 

Atualmente, a plataforma AutoCAD, desenvolvida pela Autodesk Inc., em 

1983, é uma das mais conhecidas quando se fala em CAD. Sua comercialização se 

iniciou nos anos 80, o que gerou uma revolução na forma de elaborar projetos, sendo 

até o inicio do seculo XXI o software mais utilizado em escritórios e empresas da 

industria da arquitetura, engenharia e construção. 
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Na figura 1 está representada a interface do programa AutoCAD, onde 

podem   ser visualizadas suas principais ferramentas de desenho. 

 
Figura 1 – Interface do programa AutoCAD 

 
 

Fonte: A autora (2021) 

 

O investimento para utilização do AutoCAD fica em torno de R$8.668,000 

considerando uma assinatura anual. A empresa oferece ainda um preço melhor para 

aquele que optar por adquirir o software por 3 anos. Esse desconto chega a quase 

5% ao ano, segundo os dados presentes no site da Autodesk. 

Porém existem outras plataformas alternativas ao AutoCAD, que são menos 

conhecidas:  

1) O QCAD é produzido pela Ribbonsoft, uma sociedade de engenharia suíça. 

Sua principal caracteristica é que ele gera e reconhece arquivos com a extensão .DXF, 

que é um padrão desenvolvido pela Autodesk e comum a quase todos os softwares 

da área. Isso implica que os arquivos gerados por ele podem ser abertos em outras 

plataformas CAD.  

Sua criação teve inicio em 1999 e sua primeira versão teve uma estimativa de 

mais 70000 usuarios. Com o passar dos anos, o produto foi se tornando mais flexível 

com a implementação de novas funcionalidades e a incrementação da sua 

compatibilidade com outros softwares. 
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Figura 2 – Interface do programa QCAD 

 

Fonte: QCAD.org (2022) 

 

O QCAD possui uma versão gratuita de teste e pode ser comprado pelo 

preço único de US$39.00, aproximadamente R$207,87, segundo o site do seu 

desenvolvedor. Seu custo pode ser considerado uma das principais vantagens, 

visto que possui um preço bem acessível considerando que sua licença é vitalicia.  

2) O SketchUp é uma ferramenta CAD que permite a criação de desenhos 

em 3D. Essa plataforma é bastante utilizada nas áreas de engenharia e 

arquitetura para a elaboração de maquetes virtuais. O programa foi lançado em 

2000 pela At Last Software e, de 2012 até os dias atuais, a empresa Trimble 

possui seus direitos autorais. 

A interface do programa é bem intuitiva e permite a integração de diversas 

extensões que deixam o programa com ainda mais funcionalidades. São 

disponibilizadas duas versões no mercado, o SketchUp Free, que é uma versão 

gratuita e o SketchUp Pro, que é paga e, pemite a criação de folhas de projeto 
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completas e detalhamento em 2D no Layout, que é uma espécie de programa 

complementar. Ele permite ainda a troca de arquivos com outros programas, como 

o próprio AutoCAD. 

 

Figura 3 – Interface do programa SketchUp 

 

Fonte: A autora (2022) 

 

O investimento para adquirir a plataforma é de US$299,00 ao ano, que fica 

em torno de R$1593,67, segundo o site do desenvolvedor. 

3) O MSCad foi desenvolvido pela empresa MSC Engenharia de Software 

e possibilita o desenvolvimento de desenhos e analises nos formatos .DWG e 

.DXF. É um software desevolvido por brasileiros, portanto, todos seus comandos 

e funções utilizam o idioma portugues. É uma ferramenta simples e funcional, 

focada na facilidade de utilização para as áreas de projeto. 

O programa pode ser adquirido pelo valor de R$499,00, no site do 

desenvolvedor e não precisa de renavação da licença (licença vitalícia). Também 

possui uma versão gratuita de teste por 21 dias, com todas as funções do sistema, 

para que o usuário possa se ambientar com a ferramenta. 
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Figura 4 – Interface do programa MSCad 

 

 

Fonte: Manual de utilização MSCad Pro (2022) 

 

A lista de softwares de desenho assistido por computador é imensa, é 

possível citar ainda como exemplos o Arquimedes, o BRL-CAD, o ProgeCAD, o 

Thinking 2D e o Varkon, todos disponíveis para Windows. É notável que esse 

mercado foi bem difundido ao longo dos anos, devido a quantidade de ferramentas 

que surgiram na área. 

 
4.2. PLATAFORMA BIM 

 

A plataforma BIM vai além de um modelador 3D, facilitando a contribuição 

de  diversos profissionais na elaboração de um mesmo projeto e, possibilita ainda, a 

criação de uma base de dados contendo desde as informações mais básicas do 

desenho do projeto até dados para orçamentação, previsão de cronograma e outras 

atividades. O sistema BIM, é uma espécie de banco de dados, que armazena tanto 

os  dados textuais quanto geométricos de cada elemento do modelo, isto permite 

uma geração automática de plantas, cortes, elevações, perspectivas e quantitativos. 

Os conceitos de modelagem BIM surgiram por volta do ano 1975 com o 
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protótipo Building Description System publicado pelo Norte-americano Charles M. 

Chunk Eastman, já a terminologia Building Information Modeling começou a ser 

utilizada a partir de 1986, depois da publicação de um artigo em um congresso sobre 

o uso de computadores nos projetos de engenharia ambiental relacionada aos 

edifícios, por Robert Aish. Neste artigo, Aish definiu as características do que hoje 

se conhece por BIM. 

Por volta de 1982, além dos estudos que se desenvolviam nos Estados 

Unidos, havia dois programadores europeus, o ucraniano Leonid Raiz e o húngaro 

Gábor Bojár, que viriam a definir o sistema BIM como conhecemos hoje. O primeiro 

viria a ser o co-autor do Revit, e o segundo o criador do ArchiCAD. O ArchiCAD é 

considerado o primeiro software para BIM a rodar em um computador pessoal, que 

surgiu do desenvolvimento do chamado Radar CH, criado por Bojár em 1984. 

Segundo Campbell 920060, o BIM é uma simulação inteligente de 

arquitetura, tendo seis principais características para sua implantação, ser: digital, 

espacial, mensurável, abrangente, acessível e durável. 

Em projetos colaborativos ou de grandes corporações, é extremamente 

necessária a participação entre os setores para que haja uma interação entre 

fornecedor e consumidor. Para que essa troca de informações ocorra é 

indispensavel a comunicação e integração entre os individuos que operam 

separadamente. Com o BIM, é possível realizar o gerenciamento de grandes 

projetos envolvendo muitos profissionais de forma mais prática. 

As pricipais diferenças entre os sistemas CAD e BIM são a modelagem 

paramétrica, que permite que os objetos sejam ajustados automaticamente, e a 

interoperabilidade, que facilita a troca de informações e dados entre aplicativos.  

O partilhamento de informações para o BIM, ocorre utilizando o IFC. Este 

termo foi registrado em 1995 com o objetivo de permitir a troca entre diferentes 

programas BIM, melhorando sua interoperabilidade e definido pela ISO 16739:2013. 

O BIM surgiu de uma necessidade de resolução de problemas gerados na 

construção civil, visto que os desenhos 2D não atendiam com êxito as necessidades 

desse setor. Sua utilização ainda é pouco difundida, devido a pouco conhecimento 

de                       uso da ferramenta e receio de profissionais que já trabalham há muito tempo com 

a  ferramenta CAD.  

Para os fornecedores da construção civil também há uma oportunidade de 

negócios. Se um fornecedor disponibilizar os produtos que dispõe na forma de 
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modelos na plataforma BIM, facilitará para o projetista a especificação destes 

produtos, tendo a segurança de que as informações contidas no modelo são 

confiáveis, pois foram disponibilizadas pelo fabricante. 

O sistema BIM vai muito além de uma modelagem 3D, pois trabalha com 

várias dimensões que incorporam parâmetros ao projeto. Elas são divididas da 

seguinte forma: 

2D – Gráficos: é simplesmente a representação de plantas gráficas do 

empreendimento, forma que são gerados os documentos que vão paraa obra por 

exemplo. 

3D - Modelo Virtual: é a etapa de modelagem tridimensional da edificação, 

utilizando das características e dimensões reais dos componentes. É também a 

etapa onde as disciplinas são compatibilizadas e podem ser analisados e 

solucionados os problemas espaciais e estruturais, recorrentes de um projeto 2D. 

Nessa etapa podem ser geradas animações, renderizações e demonstração do 

passo a passo da construção da edificação. 

4D - Planejamento: o planejamento da construção pela ferramenta BIM se 

dá                      a partir de modelos como o Diagrama de Gantt, a partir da inserção de dados de 

tempo                  e produtividade é possível extrair informações do progresso das diferentes 

atividades da execução da construção. Há também, uma maior facilidade em 

visualizar e                           flexibilizar os imprevistos decorrentes das etapas construtiva, pois 

possibilita uma simulação das fases do projeto. 

5D - Orçamento: a partir do modelo tridimensional é possível realizar uma 

extração precisa e eficaz de quantitativos. Ainda na fase da concepção é possível 

vincular os custos de cada elemento presente no projeto, assim o orçamento é 

gerado                          de forma automática e atualizado da mesma forma caso ocorram alterações 

no decorrer do projeto ou mesmo da obra. Aliando isto ao planejamento possibilitado 

pelo 4D, é possível obter um orçamento preciso e previsível, além de um 

cronograma de compra de material, aluguel de equipamentos e mudanças na escala 

de mão de obra  bem definido previamente com menor taxa de erros. Essa fase 

permite que sejam reavaliados os métodos e materiais utilizados. 

6D - Sustentabilidade: a utilização da sexta dimensão tem foco na melhoria 

de eficiência energética, possibilita analises como incidência solar e ventilação. Esta 

tecnologia pode resultar em estimativas de consumo de energia durante a execução 
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da obra e após a ocupação da edificação. 

7D – Gerenciamento/Manutenção: nesta fase é possível acessar e controlar  

informações sobre os equipamentos, como a garantia, por exemplo, e executar um 

plano de manutenção. Esse assunto é abordado na ABNT NBR 15575/2013, que 

estipula prazos de garantia recomendados para cada elemento da construção. Tudo 

isso possibilita a criação de estratégias no ciclo de vida da edificação.  

Apesar de pouco difundido, no Brasil, o decreto Nº 10.306, de 2 de abril de 

2020 estabelece a utilização do BIM na execução direta ou indireta de obras e 

serviços de engenharia realizadas pelos órgãos e entidades da administração 

pública federal. Este foi criado a partir do decreto Nº 9.983, de 22 de agosto de 2019, 

que institui uma estratégia para disseminar a utilização do BIM no país. Sua 

implementação foi dividida nas seguintes etapas: a primeira fase a partir de 1º de 

janeiro de 2021, abrangendo a elaboração de modelos de arquitetura e engenharia, 

a compatibilização entre as disciplinas de estrutura, hidráulica, elétrica e demais 

instalações, a extração de quantitativos e a geração de documentação gráfica; a 

segunda fase a partir de 1º de janeiro de 2024, abrangendo os usos já previstos na 

primeira fase, a orçamentação, planejamento e controle de obra, e atualização de 

modelo e as built para projetos com aplicação BIM; a terceira fase a partir de 1º de 

janeiro de 2028 abrangendo os usos previstos na primeira e segunda fases e o 

gerenciamento e manutenção do empreendimento após ocupação, cujos projetos e 

obras foram desenvolvidos ou executados com aplicação BIM. 

Apesar de ser um sistema com muitas vantagens, o BIM pode se tornar um 

pouco complexo no início da transição, visto que sua forma de modelagem é muito 

diferente do sistema CAD. Isso pode acarretar uma queda significativa na produção 

no período de adaptação, devido à necessidade de inserção de dados e parâmetros, 

elaboração de templates e famílias para adequação à rotina da empresa/projetista. 

 

4.2.1.  PLATAFORMAS BIM 

O Autodesk Revit tem sido o sistema BIM mais utilizado desde 2002 (ano 

de sua compra pela empresa Autodesk). O programa permite a criação de famílias 

de objetos e a possibilidade de atribuir o fator tempo, que permite aos empreiteiros 

gerar  cronogramas de obra com base nos modelos BIM e ainda simular o processo 
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de construção. 

A figura 5 mostra a interface da plataforma Revit da Autodesk, o qual foi 

escolhido para desenvolvimento deste estudo. 

 

Figura 5 – Interface do programa Revit 

 

 

Fonte: A autora (2021) 

 

O investimento para utilização do software é de R$1385,00 por mes, ou 

ainda R$9846,00 pago anualmente. Há ainda um desconto para quem adquire a 

licença por tres anos. Esses dados podem ser consultados o site da empresa 

Autodesk. 

O Archicad foi desenvolvido em 1982, com a fundação da empresa húngara 

GrafhiSoft. Surgiu inicialmente como um conceito CAD e se estabeleceu na industria 

da arquitetura como BIM, sendo utilizado por profisionais de todo o mundo, em 18 

países. É reconhecido com o primeiro produto CAD para computador pessoal capaz 

de criar geometrias 2D e 3D e também o primeiro produto BIM para computadores 

pessoais. Além da modelagem BIM, o software permite ainda a renderização de alto 

desempenho para produzir fotos ou vídeos realistas. 

A empresa disponibiliza uma versão de teste gratuita de 30 dias e ainda 
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uma versão estudantil para professores e alunos. No site do desenvolvedor existem 

opções a partir de R$510,00 mensais para obtenção da licença. 

 

Figura 6 – Interface do programa Archicad 

 

Fonte: Blog da Arquitetura (2018) 

 

 A AltoQi é uma empresa brasileira fundada em 1989 voltada para o 

desenvolvimento de softwares para a construção civil. As principais plataformas da 

empresa são o QIBuider e o Eberick.  

O QIBuider é destinado a elaboração de projetos elétrico, hidrosanitário, 

prevenção de incendio, SPDA, gás, cabeamento estruturado e alvenaria estrutural, 

tendo um software para atender cada uma dessas categorias. Sua licença vitalicia 

pode ser adquirida a partir de R$3800,00. 

O Eberick é destinado a elaboração de projetos estruturais em concreto 

armado moldado in loco, pré moldado, alvenaria estrutural e estruturas mistas. O 

software conta com dimensionamento de pilares, vigas, lajes, escadas, fundações, 

reservatórios, muros e outros elementos estruturais a partir das normas brasileiras, 

ou seja, verifica os elementos para o Estado Limite Único e para o Estado Limite de 

Serviço. Oferece ainda a geração de pranchas e detalhamentos, memorial de 

cálculo da edificação e quantitativo de materiais. A licença vitalícia pode ser 
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adquirida a partir de R$3800,00. A empresa oferece também versão de teste para 

estudantes. 

 

Figura 7 – Interface do programa Eberick 
 

 

Fonte: Portal do projetista (2018) 

 

A TQS foi fundada em 1986 por engenheiros civis e também é voltada para 

o desenvolvimento de softwares de dimensionamento estrutural. Assim como a 

AltoQI, também é uma empresa brasileira referencia no seu campo de atuação e 

possui clientes também em países do exterior. Disponibiliza licenças educacionais 

gratuitas para uso de alunos e professores em aulas, pesquisas e artigos técnicos. 
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Figura 8 – Interface do programa TQS 
 

 

Fonte: A autora (2022) 

A licença do software pode ser renovada mensalmente e possui versões a 

partir de R$800,00. Alem do TQS para concreto armado, possui softwares para 

dimensionamento em  alvenaria estrutural, paredes de concreto e pré moldado para 

grande porte.  
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5. METODOLOGIA 
 

O objetivo da gestão de projetos é assegurar que o trabalho seja realizado 

dentro do prazo, dentro do orçamento e seguindo as especificações demandadas, 

lembrando também que, há fatores do ambiente externo e interno que podem 

influenciar nos resultados. 

O tempo de modelagem nos softwares CAD e BIM se diferenciam em cada 

etapa do desenvolvimento de um projeto. No CAD, os detalhamentos de projeto 

executivo demandam mais tempo enquanto no BIM, a fase de concepção de projeto 

demanda mais tempo devido à necessidade de inserção de detalhes e informações 

dos elementos. 

Tendo como base essas informações e a literatura, a comparação entre as 

metodologias CAD e BIM foi feita a partir da reprodução de um projeto arquitetonico 

legal, utilizando os softwares AutoCAD  e Revit. Esses foram escolhidos por serem 

desenvolvidos pela mesma empresa, a Autodesk, e também por serem muito utilizados 

no Brasil e no mundo. 

O foco do trabalho é relatar o processo de modelagem em cada programa, 

visando ressaltar os empecilhos, vantagens e desvantagens observados em cada 

um deles. Para isso, o projeto foi modelado em cada programa atentando-se para 

replicar todos os detalhes necessários de forma igualitária. 

Foi ainda cronometrado o tempo despendido em cada softwrare, a fim  de 

analisar se há grande diferença no quesito elaboração de projeto em cada 

metodologia de trabalho. O tempo diário de projeto para cada software foi 

mensurado de forma igualitária para minimizar qualquer variação de qualidade ou 

desempenho. 

Tanto o software AutoCAD, quanto o Revit, ambos disponibilizados pela 

Autodesk, foram utilizados em sua versão estudantil. 

Para ambos os softwares foram utilizados blocos padronizados com 

definição   de cor e profundidade para o AutoCAD, e para o Revit foram inseridas as 

características necessárias de cada material. 

O fluxograma abaixo mostra a sequência das principais etapas de estudo 

envolvidas nesse trabalho. 
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Figura 9 – Fluxograma das etapas do estudo 
 
 

 
Fonte: A autora (2021) 

 

Para que não haja incoerências, do início ao fim, foi utilizada a mesma 

máquina para desenvolvimento dos projetos. Abaixo, estão descritas algumas 

características do equipamento: 

Processador: Intel Core i7-10750H 2,60GHz;  

Sistema Operacional: Windows 10 Home 64 bits; 

Memória RAM: 32 GB; 

Placa de Vídeo: GeForce RTX 

2060; AutoCAD: 2021; 

Revit: 2021. 
 

Como resultado, foi feita uma análise das características observadas 

durante o processo, do tempo despendido em cada etapa, e da qualidade dos 

produtos  gerados, de acordo com o conhecimento e experiencia adquiridos diante da 

pesquisa. 
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5.1. PROJETO BASE – HABITAÇAO UNIFAMILIAR 
 

O projeto escolhido foi de uma residência unifamiliar, contendo dois quartos, 

sala e cozinha integradas e um banheiro, totalizando 53,90 m². A escolha se deu 

devido à intensa procura no mercado nos últimos anos por esse tipo de 

empreendimento, que muito se deve à viabilidade de financiamento em bancos como 

a Caixa Econômica Federal. 

 

Figura 10 – Planta baixa do projeto base 

 

 
Fonte: BiblioCAD (2021) 
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Para maior agilidade no desenvolvimento  do trabalho, foi adotada a solução 

de replicar em cada software um projeto já existente. Na figura 10, está 

representada a planta do projeto escolhido e, no Apêndice A, pode ser visualizada 

a prancha completa. Este foi retirado do site BiblioCAD, que disponibiliza projetos 

completos para uso educacional. O projeto possui todos os desenhos necessários 

para aprovação legal na prefeitura: planta baixa, planta de cobertura, cortes, 

elevações e situação.  
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6. RESULTADOS 
 

6.1. APLICAÇAO DE SOFTWARE AUTOCAD 
 

Neste item é relatada toda a execução do projeto original no software 

AutoCAD pela autora, sendo relatado o tempo gasto em cada etapa e todas as 

dificuldades e êxitos envolvidos no processo. 

Uma primeira análise do projeto original, para visualização de medidas e 

elementos construtivos, foi necessária para que não ocorressem desvios de 

atenção,   queda na produtividade e pausas desnecessárias na atividade.  

O primeiro passo na transcrição em AutoCAD foi a definição de layers. Os 

layers servem para que os elementos sejam distinguidos por cores, ajudando 

visualmente na elaboração do desenho; a esses são atribuídos diferentes pesos de 

linha para que, na plotagem, possam   ser facilmente identificadas cada etapa da 

construção. Na sequencia, o projeto foi iniciado com o desenho de linhas para a 

formação das paredes e delimitação de pisos. 

 

Figura 11 – Representação das paredes em Autocad 

 

Fonte: A autora (2022) 
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Em seguida, inciou-se a fase de desenho dos elementos reponsáveis pelas 

aberturas. Para as portas foram utilizados blocos padronizados e as janelas foram 

representadas por meio de linhas. Para a representação do mobiliário, foi realizada 

uma pesquisa por blocos  padronizados. Vários sites disponibilizam gratuitamente 

blocos em dwg para uso em projetos.  

 

Figura 12 - Representação do layout e esquadrias em Autocad 

 

Fonte: A autora (2022) 

 

A próxima etapa foi o desenho dos cortes. Foram utilizados como base 

os mesmos pontos já definidos no projeto original, sendo o corte AA’ no sentido 

transversal e o corte BB’ no sentido longitudinal. 
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Figura 13 – Representação de corte em Autocad 

 

Fonte: A autora (2022) 
 

Figura 14 – Representação de corte em Autocad  

 

Fonte: A autora (2022) 

 

As elevações do projeto não apresentaram muita difiuldade ao serem 

modeladas, visto que eram simples e sem muitos detalhes. 
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Figura 15 – Representação de elevação em Autocad  

 

Fonte: A autora (2022) 

 

 

 

Figura 16 – Representação de elevação em Autocad  

 

Fonte: A autora (2022) 

 

A ultima etapa foi a de anotações. Foram realizadas a colocação de cotas 

e textos, indicação de cortes e níveis em planta baixa e nos cortes. Por último, uma 

breve revisão do projeto todo para que não houvessem discrepancias com o projeto 
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original. 

Na sequencia, pode ser feita a montagem das pranchas e configuração de 

margens e carimbo. A dimensão de prancha utilizada foi a A1 para ordenar todos 

os desenhos em escalas adequadas. O resultado obtido pode ser visualizado no 

apêndice B, ao final deste trabalho. 

Em nenhuma etapa do desenvolvimento ocorreram interferencias por conta 

da maquina ou perda de informação ou arquivo.  

 
 

6.2. APLICAÇAO DE SOFTWARE BIM – REVIT 
 

Neste tópico o projeto original foi replicado utilizando-se da metodologia 

BIM, com o auxilio do software Autodesk Revit. O desenvolvimento será dividido em 

etapas, cada uma correspondendo a um nível da edificação. O programa 

disponibiliza um template pré-definido para modelagem arquitetônica, que contém 

algumas famílias, o restante das informações serão inseridas pela autora, e 

descritas durante o processo, de forma a replicar ao máximo o projeto original. 

O desenvolvimento do projeto é dividido em duas etapas pincipais, que se 

dividem em sub etapas. A primeira etapa de desenho corresponde a modelagem do 

nível térreo, onde há a locação  das paredes, pisos, esquadrias e mobiliários. Para 

as sub etapas considera se necessário uma atenção maior, pois A segunda etapa 

corresponde a modelagem do nível da cobertura, incluindo as treliças, telhado e 

caixa d´água. 
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Figura 17 – Representação de eixos em Revit  

 

Fonte: A autora (2022) 

 

Para iniciar o projeto, foi necessário a criação de níveis para cada 

pavimento da construção, nesse caso, térreo, laje, cobertura 01 e cobertura 02, e 

também de eixos para facilitar o posterior posicionamento das paredes. Assim como 

os eixos auxiliam na criação das paredes, os níveis auxiliam na restrição das 

paredes, proporcionando uma agiidade ainda maior na configuração da altura das 

mesmas.  
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Figura 18 – Representação de níveis em Revit 

 

Fonte: A autora (2022) 

 

Primeiramente, para que possa ser iniciada a demarcação das paredes fez-

se necessário a inserção de informações mais detalhadas a respeito da construção. 

Neste momento foram inseridos os dados dos materiais: tijolo comum com 

revestimento interno e externo em argamassa e pintura lisa. Todas as paredes 

possuem 15 cm de espessura e se iniciam no nível do piso e terminam no nivel do 

telhado. 

 

Figura 19 – Definição de materiais e espessuras de paredes em Revit 

 

Fonte: A autora (2022) 
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Figura 20 – Representação de paredes em Revit 

 

Fonte: A autora (2022) 

 

Em seguida foi iniciada a inserção de portas e janelas, atentando para as 

dimensões exatas de bonecas e peitoris que também são inseridos nessa etapa. 

Foram identificadas tres dimensoes diferentes de portas e tres dimensoes diferentes 

de janelas. 
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Figura 21 – Representação de pisos em Revit 

 

Fonte: A autora (2022) 

 

Elaborou-se os diferentes pisos com as espessuras e materiais com 

características similares, que foram posicionados corretamente de acordo com seus 

níveis. O piso interno da residencia foi considerado como o nivel 0, a varanda como 

nível -0,05 m, a calçada externa como o nivel -0,10 m e no banheiro, na parte interna 

do box, um desnível de 0,02 m.  

Para o mobiliário foram utilizados os blocos padronizados disponíveis 

dentro do próprio template padrão do Revit. Atualmente, existem diversos sites que 

disponibilizam gratuitamente famílias para Revit e para outros softwares BIM. 
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Figura 22 – Representação de layout em Revit 

 

Fonte: A autora (2022) 

 

O telhado é de modelo simples com apenas duas águas e telhas ceramicas. 

A inclinação é de 25%, e os beirais possuem 40 cm de largura. Nessa etapa foram 

inseridas familias de treliças e caixa d’água, sempre atentando para reproduzir tudo 

da formas mais parecida possível da realidade. Nessa etapa, foi identificada uma 

necessidade de corrigir algumas paredes que precisavam se conectar ao telhado. 

Por meio da ferramenta editar perfil essas correções foram realizadas. 
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Figura 23 – Edição de perfil de parede no Revit  

 

Fonte: A autora (2022) 

 

Figura 24 – Edição de perfil de parede no Revit 

 

Fonte: A autora (2022) 
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Figura 25 – Edição de perfil de parede no Revit 

 

Fonte: A autora (2022) 

 

Os cortes e as elevações são geradas no Revit de forma automática, sendo 

preciso apenas determinar as posições.  

O proximo passo é a inserção de cotas, textos e anotações. As áreas, níveis 

e identificadores de esquadrias são geradas de formas automática apenas 

selecionando a função e clicando no objeto desejado, ou no ambiente no caso da 

área. 
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Figura 26 – Representação de planta baixa detalhada em Revit 

 

Fonte: A autora (2022) 

 

Antes da finalização do projeto foi realizada uma revisão, comparando 

visualmente ao arquivo gerado pelo Autocad, a fim de identificar discrepancias entre 

os arquivos.  

Como ultima etapa tem-se a montagem das pranchas. A primeira prancha 

foi montada replicando a prancha do projeto original. Numa segunda prancha foram 

adicionados os arquivos adicionais gerados automaticamente pelo software, como 

a perspectiva 3D e quantitativos de materiais. O resultado obtido pode ser 
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visualizado nos apêndices C e D, ao final deste trabalho. 

 

Figura 27 – Representação de modelo 3D gerado pelo Revit 

Fonte: A autora (2022) 

 
 

6.3.     DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

Neste item serão apresentados e discutidos os resultados obtidos a partir 

do desenvolvimento do trabalho.  

A principal diferença entre projetar em BIM e em CAD é o fato de no BIM 

ser necessário escolher os objetos e não simplesmente desenhar linhas. Por 

exemplo, ao se fazer o projeto arquitetônico foi preciso escolher o modelo e as 

características do piso a ser escolhido; assim como as dimensõe e detalhes das 

paredes e telhados. Esse processo fez com que se demore um pouco mais para 

começar a projetar em BIM, pois foi necessário escolher e cadastrar esses 

elementos para inseri-los no projeto, mesmo o software e/ou template já vindo com 

alguns pré-configurados.  

Por outro lado, o processo de projeto foi facilitado em diversos outros 
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aspectos. Inicialmente, ganhou-se muito tempo ao não ter que fazer todos os 

desenhos exigidos, visto que com a ajuda de simples comandos foi possível obter 

cortes, fachadas, detalhes e o 3D. Isso ocorre porque a residência é modelada como 

um todo, daí cada vista e prancha simplesmente consiste em uma mudança de vista, 

e não em cada desenho sendo feito separadamente.  

A coleta do tempo foi registrada no excel durante todas as etapas. Nas 

tabelas 2 e 3 podem ser observados os resultados obtidos quanto ao tempo 

despendido para desenvolvimento de cada projeto. 

 

Tabela 1 – Tempo e atividades realizadas no AutoCAD 
 

 

AUTOCAD 

N DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES TEMPO DESPENDIDO 

1 Definição inicial dos layers 00:03:30 

2 Paredes 00:04:08 

3 Colocação de portas e janelas  00:09:30 

4 Layout (mobiliário) e hachuras 00:17:10 

5 Planta de cobertura e locação 00:09:43 

6 Geração dos Cortes e Elevações 01:02:16 

7 Cotas  00:18:25 

8 Textos, Anotações e detalhes    00:36:43 

9 Montagem das pranchas 00:16:26 

 

Fonte: A autora (2022) 

 

Tabela 2 – Tempo e atividades realizadas no Revit 
 

 

REVIT 

N DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES TEMPO DESPENDIDO 

1 Definição de eixos e níveis 00:03:58 

2 Paredes 00:08:08 

3 Colocação de portas e janelas  00:06:25 

4 Mobiliário e Pisos 00:20:52 

5 Planta de cobertura e locação 00:09:28 
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6 Geração dos cortes e elevações 00:10:29 

7 Cotas  00:16:18 

8 Textos, Anotações e detalhes    00:19:26 

9 Montagem das pranchas 00:05:53 

 
Fonte: A autora (2022) 

 
 

Pode-se obsevar que não houve grande variação do tempo na maioria das 

etapas do projeto. Os desenhos de paredes, cobertura e mobiliário, por exemplo, 

tiveram tempos bem semelhantes nos dois softwares. 

O que diferiu mais foi na parte de geração dos desenhos, cortes e 

elevações. No Revit foram gerados de forma totalmente automática, precisando 

apenas configurar a vista e fazer alguns ajustes que se façam necessários. Já no 

Autocad, os desenhos precisaram ser feitos  um a um, utilizando-se de linhas, o que 

torna o processo muito mais demorado. 

Em nenhum momento durante o processo foram registradas interferencias 

devido ao uso da máquina, como eventuais travamentos ou fechamento do 

programa. 

Com base nestas informações, foram elaborados os gráficos abaixo para 

representar visualmente de forma mais clara os dados devido ao tempo gasto. 
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Gráfico 1 – Tempo de projeto Autocad x Revit 
 

 

Fonte: A autora (2022) 

 

No gráfico acima é possível uma clara visualização da diferença de tempo 

gasto em cada etapa. Inicialmente o revit demanda mais tempo devido a 

necessidade de inserção de informações dos componentes, mas esse tempo acaba 

sendo compensado nas etapas de finalização do desenho, onde o Autocad 

necessita muito mais tempo pela necessidade de confeccionar desenhos 

individuais. Fica nítido ainda que, como sugerido inicialmente, o Autocad demanda 

muito mais horas quando comparado ao Revit. Nos dois graficos abaixo é possível 

visualizar essa diferença de tempo em porcentagem para cada etapa. 
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Gráfico 2 – Porcentagem de tempo em cada etapa Autocad x Revit 
 

 

 

Fonte: A autora (2022) 

  

Cada metodologia tem seus prós e contras particulares, mas de forma 

generalizada, o número de vantagens numa nova tecnologia segue a tendencia de 

superar as tecnologias existentes. 

Além do tempo de realização do projeto, outros fatores são relevantes 

indicadores na comparação dos softwares. O investimento para obtenção dos 

softwares não apresenta uma diferença tão significativa, o Revit apresenta um custo 

um pouco maior devido a sua tecnologia, inovação e por ser uma ferramenta nova 

no mercado, mas não chega a ser exorbitante pensando em custo-beneficio. O 

treinamento para ambos também possui uma difrença significativa de custo. 

O Autocad demanda de mais tempo e trabalho para realização das tarefas, 

feitas de forma repetitiva. O arquivo gerado pelo programa ocupa pouco espaço na 

memória do disco, o arquivo fica bem mais leve considerando que a quantidade de 

desenhos e informações não se equipara ao Revit. 

O tempo despendido nos dois softwares foi bem semelhante, porém, no 

AutoCAD o produto final é apenas aquilo que foi desenhado, enquanto no Revit, 

tem-se como produto final um modelo 3D que se assemelha a realidade e, também, 

os quantitativos e informações de todos os elementos que foram inseridos. Além 

disso, no Revit, ainda se tem a possibilidade de compatibilização com outros 

projetos.  

2%2%
5%

10%

6%

35%

10%

21%

9%

autocad

1 2 3 4 5 6 7 8 9

4%
8%

6%

21%

9%11%

16%

19%

6%

revit

1 2 3 4 5 6 7 8 9



50 
 

Tabela 3  – Desenhos gerados apenas no Revit 
 

PRODUTOS GERADOS PELO REVIT 

1 Modelo 3D 

2 Tabela de esquadrias  

3 Quantitaivo de peças hidrossanitárias 

4 Tabela de ambientes 

 

Fonte: A autora (2022) 

 

Entretanto, para que uma análise mais aprofundada fosse realizada, seria 

necessário o desenvolvimento dos mesmos desenhos gerados pelo revit, no 

AutoCAD.  Por exemplo, o desenho de perpectivas 3D e das tabelas de 

quantitativos, que seriam gerados todos de forma manual, utilizando-se das 

ferramentas disponíveis no CAD. 

Nas imagens a seguir é possível visualizar os produtos finais gerados por 

cada software, retiradas da prancha final. É possível observar que a qualidade dos 

desenhos produzidos pelo Revit se faz muito superior aos mesmos desenhos 

produzidos em AutoCAD. Além disso, no Revit, há uma facilidade muito maior de 

configurar as linhas e hachuras para que o desenho chegue a esta qualidade, 

enquanto no AutoCAD se torna muito mais trabalhoso chegar no mesmo resultao, 

ou resultado parecido.  
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Figura 28 – Planta baixa gerada no AutoCAD 

. 

 

Fonte: A autora (2022) 
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Figura 29 – Planta baixa gerada no Revit 

 

 

Fonte: A autora (2022)  
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Figura 30 – Elevação gerada em AutoCAD 

 

  

 

Fonte: A autora (2022)  

 

Figura 31 – Elevação gerada em Revit 

 

  

 

Fonte: A autora (2022)  
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Figura 32 – Corte AA gerado em AutoCAD 

  

 Fonte: A autora (2022)  

 

 Figura 33 – Corte AA gerado em Revit 

 

Fonte: A autora (2022)  
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A qualidade gráfica dos desenhos é de extrema importancia para que haja 

um melhor entendimento na hora da execução, e para que o projeto se faça 

compreensível por qualquer pessoa que tenha acesso ao mesmo. 

Além dos desenhos já citados, o Revit proporciona diversos outros produtos 

de forma automática. Para o trabalho, foram inseridos nas pranchas as perspectivas 

3D, tabela de esquadrias e quantitativo de peças hidrossanitárias, e tabela de 

especificação de ambientes. 

 

Figura 34 – Perspectiva gerada pelo Revit 

 

Fonte: A autora (2022)  
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Figura 35 – Perspectiva gerada pelo Revit 

  

Fonte: A autora (2022)  

 

 

Figura 36 –Tabela de ambientes gerada pelo Revit 

 

  

Fonte: A autora (2022)  
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Figura 37 –Tabela de esquadrias gerada pelo Revit 

 

 

Fonte: A autora (2022)  

 

Figura 38 – Quantitativo de peças hidrossanitárias gerada pelo Revit 

 

 

Fonte: A autora (2022)  

 

Como já foi citado acima, seria necesário desenvolver essesprodutos finais 

também em AutoCAD para que a análise fosse mais específica. A tabelas poderiam 

ser feitas facilmente utilizando das ferramentas de linha e texto. O modelo 3D 

poderia ter sido executado no SketchUp , que é um software muito utilizado nos 

escritórios de engenharia e arquitetura.
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7. CONCLUSÕES 
 

Através dos resultados do presente trabalho, foi possivel visualizar as 

principais diferenças entre os softwares AutoCAD e REVIT para a confecção de um 

projeto arquitetonico básico. Foi possível visualizar que de forma geral, a 

metodologia usada no REVIT torna-se mais rápida e vantajosa, devido a quantidade 

de informações que podem ser extraídas do modelo. Essas informações são de 

grande valia na gestão de obras.  

O tempo despendido em ambas as situações, CAD e Revit, foi similar. 

Porém, o produto final do Revit, com informações de quantitativo e modelo 3D, 

enfatizam o beneficio de se utilizar esse tipo de metodologia. 

Apesar de apresentar muitos beneficios, o Revit ainda demanda mais 

atenção devido a sua complexidade. O investimento inicial para obtenção do 

software e para qualificação no mesmo é, geralmente, superior ao investimento 

necessário ao CAD, mas não chega a ser uma diferença considerável. 

A utilização do Revit também traz como benefício a possibilidade da 

compatibilização dos demais projetos complementares através do BIM. O 

profissional responsável pela confecção desses projetos pode acrescentar 

informações e compatiblizá-las de forma ágil ao arquivo, se comparar com o CAD. 

Isso porque, para os projetos complementares, seria necessário novos desenhos e 

detalhamentos, aproveitando algumas parcelas da planta confeccionada com o 

CAD.  

Por fim, o resultado da pesquisa foi satisfatório pois as hipóteses iniciais 

puderam ser comprovadas. A utilização do Revit não demonstrou uma diminuição 

tão significativa de tempo de projeto, mas as informações do produto final ainda 

corroboram com a utilização e vantagens deste software. 

Vale salientar ainda, que a diferença nos resultados não foi tão visível 

devido à dimensão do projeto escolhido. Seria necessário também que fossem 

executados os desenhos complementares, como tabelas e modelo 3D, em CAD ou 

outro software para que a análise fosse feita de forma mais justa. A metodologia 

aplicada para o trabalho não deixou tão expliícita as vantagens e benefícios de um 

software em relação ao outro. 
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PROJETO ARQUITETONICO

HABITAÇÃO UNIFAMILIAR
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DESENHOS:
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FOLHA:

ASSUNTO:

OBRA:

PROPRIETÁRIO: ESCALA:

DATA:

LOCAL:

DESENHOS:

INDICADA

PONTA GROSSA

1 : 50
PLANTA BAIXA1

1 : 50
PLANTA DE COBERTURA2

1 : 50
CORTE AA3

1 : 50
CORTE BB4

Tabela de porta

Marca de tipo Largura Altura Contagem Modelo Nota-chave

P1 0,80 2,10 2 Giro Madeira Lisa
P2 0,60 2,10 1 Giro Madeira lisa
P3 0,70 2,10 2 Giro Madeira Lisa

Tabela de janela

Marca de tipo Largura Altura Contagem Modelo Nota-chave

J1 1,00 1,00 3 Correr 2f.
J2 1,00 0,50 1 Correr 2f.
J3 0,50 0,50 1 Basculante

1 : 50
ELEVAÇÃO FRONTAL5

1 : 50
ELEVAÇÃO POSTERIOR7

1 : 50
ELEVAÇÃO ESQUERDA8

1 : 50
ELEVAÇÃO DIREITA9

PROJETO ARQUITETONICO

HABITAÇÃO UNIFAMILIAR

PLANTA BAIXA, PLANTA DE COBERTURA, SITUAÇÃO,
CORTE AA', CORTE BB', ELEVAÇÃO 01, 02, 03 E 04 E 
TABELA DE ESQUADRIAS

FEVEREIRO/2022

/0201



FOLHA:

ASSUNTO:

OBRA:

PROPRIETÁRIO: ESCALA:

DATA:

LOCAL:

CONTEÚDO:

PROJETO ARQUITETÔNICO

HABITAÇÃO UNIFAMILIAR 

INDICADA

PONTA GROSSA

FEVEREIRO/2022

02/02VISTAS 3D, TABELA DE ESQUADRIAS, TABELA DE AMBIENTES 

VISTA 3D 11 VISTA 3D 22

Tabela de ambiente

Nome Área Acabamento do piso

BANHEIRO 2,70 m² CERAMICA
CIRCULAÇÃO 2,00 m² CERAMICA

COZINHA 9,01 m² CERAMICA
QUARTO 9,83 m² CERAMICA
QUARTO 9,50 m² CERAMICA

SALA DE ESTAR 9,50 m² CERAMICA
VARANDA 4,60 m² CERAMICA Tabela de janela

Marca de tipo Largura Altura Contagem Modelo Nota-chave

J1 1,00 1,00 3 Correr 2f. Vidro temperado
J2 1,00 0,50 1 Correr 2f. Vidro temperado
J4 0,50 0,50 1 Vidro temperado

Tabela de porta

Marca de tipo Largura Altura Contagem Modelo Nota-chave

P1 0,80 2,10 2 Giro Madeira Lisa
P2 0,60 2,10 1 Giro Madeira lisa
P3 0,70 2,10 2 Giro Madeira Lisa

Tabela de peça hidrossanitária

Família Contagem

Caixa D_Agua_Completa -Tigre 1
Celite_Complementos_Sifão de Uso Geral 1
Celite_Complementos_Válvula de Escoamento 1
Celite_Smart_Cuba de Apoio_16085 1
Cuba de Embutir Paramétrica 02 1
Deca_Shared_Assento_P.606 1
Deca_Shared_Caixa Acoplada_P.606 1
Tampa Caixa D_Agua - Agua Fria - MEP -Tigre 1
Torneira Boia - Agua Fria - MEP -Tigre 1
Torneira de Bancada 01 1
Vaso Sanitário Caixa Acoplada - Deca_Bacia Carrara_P.606_Caixa Acoplada 1


